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O contracto entre o governo e a 
companhia — Utilidade Publioa — 

já foi assignado , afim de poder hvar- 
te a effeito a factura das novas estra
das do Minho; obrigando-se a compa 
nhia a promptificar os fundos necessá
rios para o cosleamento das despezas 
de taes obras.

Os trabalhos graphicos j í em par
te se acham concluídos pelos engenhei
ros; e por tanto veremos em breve 

(principiar a execução das obras pro- 
jectadas : da utilidade das quaes, tan
to para facilitar a commodidade da 
viação , como para dar emprego aos 
milhares de braços das classes labo- 

I riosas em que tanto abunda a nossa 
I província, ninguém pode duvidar: as 
I vantagens todos as reconhecem ; por 
| isso a realisação de tão proveitosos 
| melhoramentos são os desejos maispro- 

‘ nuíici tdoó de todo o no-so povo.
Bem merece da patria o governo, 

I que assim promove os interesses do 
paiz; não com promessâs só olfereei- 
das nos programmasde suas adminis
trações mas com factos realizados em

I gr.mde escala
Isto é visivel.
O ministério das obras publicas tem 

desenvolvido uma aclividade innega- 
Vel. As sommas quese despendem nas j 
diversas localidades, para a factura de 
novas e 4radas, para o concerto de ou
tras antigas, para o melhoramento das 
barras, para a eonstrucção de pontes 
« outras diflerentes obras para facili
tar a passagem ou melhorar a navega
ção dos rios, absorvem um cabedal 
immenso; que empregando-se desta 
forma em remover os obstáculos que se 
oppunham ao desenvolvimento de in

blico interesse, responde que devia 
fazer as que não faz ; e as que se f <- 
zern deviam fazer se por outra forma: 
ora em umas trabalham poucos braços 
ora n’outras se emprega gente de mais : 
umas vezes tudo vai mal executado , j

contram éeco. As arguições do e»pi- 
t> nào fascinam o p >vo; porque o po
vo apreua melhor — e Com rasão — 
o poitivo. que não as idealidades daa 
btllttsas políticas e administrativas,

Todas as nolab ltd ides da nossa
outras, se o proprio ministro vai ins- 
peccionar os trabalhos , é leviana os
tentação; e se não vai será porque de 
nada se importa. Nem uma das obras 
que se tem feito, ou das que esiam 
em andamento tem* sido adjudicadas 
aos emprezarios pelo seu justo valor ; 
em tudo tem havi lo nepotismo, segun 
do as declamações da opposição. Mas 
se ella é tão forte em toda a casta de 
capacidades, se os lucros das obras 
são tão exorbitantes, porque não foi 
ella dar o seu lanço na praça, onde as 
mesmas obras tem sido arrematadas? 
Porque não fez um esforço de pátrio

épocha já podiam conhecer de sobe
jo esta verdade : fallem de si , qu# 
estam no seu direito; mas nío alar* 
deam com a opinião do povo; que essa 
onheceinos nós muito melhor , por 

que vivemos entre o povo, esabemot 
do sentir do povo.

Pobre povo ! que tantos se arvo
ram de groça em seus procuradores , 
para interpretarem a seu bei prazer a 
vontade delle.

teresses, que se achavam estagnados, 
cu ainda mais, prejudicados, vai es- 

;• pai ha r-se, nessas som mas despendidas, 
pelas classes necessitadas, dando o tra
balho áquelles que a elle tem direito 
p»ra ganhar o sustento, que assim a 
patria lhes deve como a seus mais pro
veitosos filhos.

Porem á opposição nada a pode 
I satisfazer.

Se o governo se esmera com zêlo 
| e efficacia em cuidar das obras do pu

lismo, para obrigar os favorecidos do ; 
governo a largar a posta, oe então re- ; 
ceberem-na pelo seu justo valor ?

Vaiha-a o céu, em suas incoherea | 
cias ; para não dize mos mais !

Na verdade, certos opposionistas 
nào podem persuadir-nos, de que lal- 
lam com sinceridade.

Para convenôer de criminalidade, 
é necessário não universalisar tanloas I 
accusações encontradas : a isto res- 
ponde o adagio — Prêso por não ler 
gato, e prêso por ter galo — que era | 
a ju liça dos antigos almolacés, quan
do iam de Correição aos moinhos.

Mas o povo raciociona -por outra | 
forma: vê os factos, e calcula por I 
elles.

Continue o governo na sua pátrio - | 
tica tarefa, de que, por isso mesmo'| 
que tão ardua é, maior gloria lhe re- i 
sulta. Dê ao Minho as estradas de i 
que tanto necessita, e estes povos o ; 
bemdirão: e não receie perder a con i 
fiança que elles ha muito lhe oulhor- 
garam pela liberdade que lhe« susten
ta, pela tolerância de que faz timbre, 
e pelos bens que esperam dos rnelho- 
ramentos do paiz, do que já lhes tem i 
dado exuberantes provas, e de que vão 
agora usuf uir melhor e mais directa- 
mente, na factura das novas e com- 
modas vias de communicação da nos
sa bella e fértil província.

Quando faliam os factos, as pala
vras da opposição ás pessoas não en-
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IjVh mais uma flor que murchou. Foi
1 mal» um esposo roubado a sua es

posa; um pai, a seu filho; um amigo, 
a seus amigos.

Morreu o Snr José Maria de Mo- 
raes Padheco. Morreu o Medico dis- 
lincto, que a tantos deu vida e saú
de. Baixa hoje á sepultura o homem 
estimado de todos.

CORRESPONDÊNCIAS.
Snr. redaclof'

r-^ALÍARi.^Mos por certo ao nosso 
I? dever, e nos i ornaríamos dignos da 
mais aertí censura se ficássemos silen
ciosos á vista d uma correspondência 
do snr A. A. de Castro .Neves, typo- 
grapho que foi na tjwographia do Mo
derado, inserida im^^âtído seu acre
ditado jornal o-1 - c/o Minho.—

Aquelle nosso amigo, esquecido já 
dos muitos obzequíus que contínua
mente recebera do ill “* snr. doutor 
Mello, esquecido lambem da amisade 
com que sempre por elle fora traetado, 
de qu#nÓs fomos sempre testemunhas, 
e impressionado tão sómente dos obze- 

> quios e delicadas maneiras que de ca-
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valheiros desta terra recebera , o que 
tão cordealmenta agradece, na sua 
correspondência, tentou mostrar ao ■ 
publico, mysleriotaincnle, que— moti
vos que nada abonào oill.'1 snr. dou
tor Mello o obrigaram a sahir da ty- 
pogr.nphia do Moderado.

Talvez o publico se persuada que 
I udo isto quer dizer alguma cousa. Pois 
senhores, enganam-se: a causa pela 
qual o snr Castro Neves foi despedi
do pelo ill.'“° snr. doutor Mello, e que 
nó« presenciamos, e mais alguém , li
mita se a — aquelle desobedecer, — e 
e este despedi-lo. Aipi tem, pois, o 
publico os motivos «òonoíoruo ou não 
atwnalorios de que falia o snr. C^tro 
Neves.

Não é por servilisjjvo, «r. redactor, 
que os sigriatA^^íestas poucas li
nhas |hí>*-*rrp^í‘‘r ° obzequio de lhes 

"7p>--CM)imento nas coiumnas do sou 
acreditado jornal mas sim o dever de 
gratidão que a isto nos obriga, pela 
delicadeza , amisade e respeito, com 
<pie temos sempre sido traelados pelo 
iílsnr doutor Mello, como empre
gados que somos da typographia e re- 
dacção do Moderado desde o princi
pio da sua publicação ; tractamento 
que igualmente fora dado ao snr Cas
tro Neve», e que muito honra o nosso 
digno elude.

A muitas instancias nossas conse
guimos que o ill."'* snr doutor Mello 
nos desse licença de fazer esta tão jus
ta declaração, o que muito agradece
mos a s. s.* e a V. snr redactor, se 
se dignar dar-lhe a publicidade que so
licitamos.

Braga 2 de Setembro de 1354.
De V.

Alt.” v.r” e obrigadm."”
Josc Anlonio d'Oliveira—■Empre

gado na redacção— Antonio Máximo 
Salgado — Empregado na tvpcgra- 
p ia — Joã'- Raptista d Coala Araújo

Compositor do Moderado — Aiilo- 
•nlo Caetano I1 reira Kciga — Composi
tor do Moderado.

—— - —^«sOCEBl ® ————

Snr. redactor

Quando <>ui o n.’ 4!) do seu acreditado jor- 
■ al impugnei certa conrrespondencia ano. 

niuin, inserta no ri.’83 do Moderado, a qual 
acoilosaiuenle procurava conspurcar o credito 
do administrador de Cabeceiras, julguei na 
veidade que o seu auclor obedeceria em bre
ve a voz da honra, e se calaria. Vejo, porem 
pelo n." 97 do Moderado que alhrcinado por 
uru odio pertinaz e, a fallar a verdade, par
vo , elle continua a insistir no seu proposito 
tão injusto como absurdo.

O irivolo motivo que allega para conti
nuar a occullar o seu none desobriga-me com- 
pi tumente de responder-lhe, « Eu sou um la- 
ponio, diz elle, motivo porque temo publicar 
o meu humilde nome. „ Vejam que modés
tia!.... Mas diga-me, snr anonymo , podem 
acaso os laponios envergonharern-se de publi
car o seu nome quando teem a consciência de 
de fallar verdade ? Não, certamente, esse não 
e o motivo. 1'alvez eu o acerte melnor. Não 
•era, porque leme e.vpôr o seu nome á indi
gnação de todas as»pessoas de bem deste con
celho ’ Não será ate (aqui baixinho entre nós) 
nao será até porque receia que alguém , ser
vindo-se d'um a proposito, — desenrole ao 
publico o sudário vergonhoso das suas tristes 
acçòi • corno.... ? Basta. —Eu vou, toda
via, responder ainda esta vez para qu» se nâo 
julgue que o tneu silencio é obrigado por fal
ta de justiça.

Admira-se o snr anonymo de que eu, 
« pelo simples facto de constituir-me o defen
sor do snr. administrador de Cabeceiras . me 

rtogtic os epilhelos de amigo da verdade e 
da justiça etc ! o Essa admiraçao, illustre la- 
ponto, nasceu de i:ão ter quem lhe explicas
se o sentido das minhas palavras. Eu disse 
que me cumpria , como amigo da verdade e 
da justiça , defender a reputação d’um em
pregado caiumniado. Por outra, o motivo quo 
me obrigou responder á sua primeira corres
pondência, foi simplesmente o amor da verda
de e da justiça, o patriotismo n’uma palavra. 
Entende agora? Ainda faz sua differença !.. ..

Quanto á segunda parte da sua admira
ção, ou antes ressentimento sei que ninguém 
se deve atacar com balda certa; mas eu não
fiz mais que infligir-lhe um castigo que mere
cia pelo simples facto de calurnniar, com insi
nuações malévolas, um empregado probo e ho
nesto, como o sr. administrador de Cabeceiras. 
“ Qijí m ha-de dar essa sentença, diz V . nhim 

, tom parlamentar, c o publicou Mas que 
I quer ? O publico já ha muito formou o seu 

conceito do s, administrador de Cabeceiras. 
! e ate já avaliou e»cel factos que tanto oexas- 
I peram. Informe-íe com todas as pessoas sen- 
í salas deste concelho, e vei-á q,;e cu fui sim- 
I plesmente o orgão da opinião publica.

Pergunta-me o snr anonymo em tom, 
admirado e de Itrponio u se será muito natural, 
que um subordinado insulte um suboidinante 
e fique impune este insulto?»—E’outra ad
miração parvoa.

O administrador de Cabeceiras tem da- 
I do exuberantes provas deque ninguém védi- 
i ante da lei, nem tem injustas comteinplações

■ paiarom parentes, am gos ou empregados sub- 
i alternos. Alas o insulto do regedor de Bu- 
I cos » ra dirigido a elle, e só a elle e se não ca

be na alma de um laponió perdoar insultos
i e isto muito natural n*uma alma nobre e ge

nerosa como a do snr. administrador dc Ca- 
I beceiras.

«O cahos escandaloso, (contin.ua o snr 
i anonymo'), que tem havido entre a fam lia do 
| sr. administrador, em que este tem tido grande 
! parte, e em que o snr Cóutinho devia repa- 
i rar pi imeiio que no da minha cabeça............ r>
1 O.a isto agora, meu amigo, e pobre, e bai- 
i xo, e abp>e!o,é miserável, e, ifuina palavra, 
I proprio só ifuin laponio. Quanto a mim,de- 
i claro-lhe que nem devo nem posso reparar na 
: vida privada de ninguém, e tenho para mim 
1 q+re a casa do cidadão, que o interior das fa
mílias deve ser inviolável , mesmo ás vistas 
dos curiosos , quanto mais á língua rios mal
dizentes. Lá o reparar no cahos da sua cabe
ça, isso e outro caso , porque V. veio assoa
lhar desacertos ás coiumnas d’um periódico, 
e, d i o ditado que quem não quer ser lobo 
não lhe veste a pelle.

A accusaçào que faz o snr. anonymo ao 
1 snr administrador de ter elle sollicitado o seu 
I irmão Francisco, para espancar o doutor Car- 
i valho e uma pura e estrema calurnnia. Per
guntando por isto, encontrei muitas pessoas 
fidedignas que me disseram que o sr. admi
nistrador se coliocara uma vez entre um de 
seus irmãos e o doutor Carvalho, que se ag- 
grediam de facto, mas nenhuma encontrei 
que me podesse sequer apontar a origem da 
quelia accusaçào falsa.

Eu não quero crer que o auclor da cor
respondência forjasse aquella infame calum- 
nia, mas tomo a liberdade de dizer-lhe que 
desconfie dos seus informadores.

Relativamente a essa pertenção d’alguns 
habitantes da freguezia de Bucos que querião 
mudar para a matriz o sino da capella de 

. Villa-boa, e que chegaram a reunir-»e para 
praticar isso mesmo d’um modo arbilrario , 
posso afirmar que, depo.is deonvirde pessoas, 
insuspeitas a narração circunstanciada e pos 
menor do facto, pude vèr a copia da informar 
ção que deu o sr. administrador para Biaga- 
e achei-a imparcial e exacta. Nàofazcomm n, 

i taiios, não moralisa, mas narra consciencio- 
samenle a verdade. O snr anonymo não jul
gou mister transcrevel-a , assim lhe convinha 
— e dahi quem sabe se nem elle a tinha li
do?.. ..

Concluindo, vou dar ao sr. anonymo um
■ conselho d’amigo. Nào procure mais dkscie-

l ditar o snr administrador de Cabeceiras, por 
I que, protegido pela egide da sua boa reputa, 

ção e sympalhia publica , elle está ao abrigj 
das mais furibunda» cotrespondenoiat. pra. 
cure antes desempenhai o stu ministério que 
é assaz árduo.

Rogo snr redactor, o favor de insr-nr n0 
seu acreditado jornal estás linha» , pelo q ;e 
lhe ficará summamente obrigado quem é de 

: ha muito
Cabeceiras de Basto 26 d'Agosto de 1854,

De V.
att.* v.*r e cr.* respeitoso

Gabriel de MouraCoutinho.

A Carta Regia que El-Rei Re
gente enviou ao nosso disf incto patrí
cio e Governador Civil o Ex.m’ Conde 
de Bertiandos, contem expressões tão 

i singulares e honrosas que mal pode- 
i mos avaliar se a Real Munificência se 
' mostrou suais Generosa na elevada 
j graça que lhe fez se no modo porque
■ lhe deu conhecimento delia.

Registamos este documento im- 
; portante para que o publico tenha del-

■ le noticia.

Conde de Berliandos, Gonçalo
■ Pereira da Silva de Souza de Menezes, 
ido Conselho de Sita Mageslade Fide- 
i lirsima. Par do Reino, Commendador 
j da Odem de Christo, Governador Ci- 
I vil doDist ricto Administrativo de Bra
ga , Amigo. Eu El-Rei D. Fernando, 
Regente em Nome do Rei, voren- 
vio nuito saudar como áquelle que 
Amo. Attendemlo aos vossos reconhe
cidos merecimentos e dislinctas qua
lidades, aos serviços que haveis pres
tado ao Paiz com grande proveito da 
causa publica, e Querendo Conferir- 
vos por estes respeitos um novo teste
munho da Real Munificencta e Consi-

i deraçào : Hei por bem Elevar-vos á 
Dignidade de Grão Cruz da Ordem 
de Christo. O que Me pareceu par- 
ticipir-vos para vossa inteliigencia e 
satisfação ; e para que possaés desde 
j;í usar das respectivas insígnias vos 
'Mando esta Carta. Escripta no Paço 
de Cintra em vinte e dois d’Agosto 
de mil oitocentos cincoenta c quatro. 
Rei Regente. — Rodrigo da Fonseca 
Magalhães.

Para o Conde de Bertiandos, Gnn- 
calo Pereira da Silva de Souza de Me
nezes , do Conselho de Sua Mages- 
tade Fidellissima, Par do Reino, Coni- 
mendador da Ordem de Christo, e 
Governador Civil do Districto Admi
nistrativo de Braga. Registada.

Sobscripto. Por El-Rei Regente 
do Reino. Ao Conde de Bertiandos, 
Gonçalo Pereira da Silva de Souza da 
Menezes do Conselho de Sua Mages- 
tade Fidelíssima, Pardo Reino, Com- 
mendador da Ordem de Christo, Go
vernador Civil do Districto Adminis
trativo de Braga.

Lugar do Sello das Armas Reaeí

NOTICIÁRIO.
Procissão de penitencia —Hontem 

na freguezia de Sequeira sahiu um» 
procissão de penitencia, acompanhando 

i muitos fieis que dirigião ao Todo PodC' 
| roso suas fervorosas preces afim de que 
j accuda a todos dando bom tempo pa

contin.ua
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ra afastar a fome que ameaça. Eram 
levadas em andores as Imagens do 
Bom Ji sus dos Passos de Cabreiros, 
fiossa Senhora das Angustias, Nossa 
Senhora do Parto e outras.

— Transferencia. — O snr Caeta
no i^nacio de Sòuza Barboza foi trans
ferido <ia primeira para a terceira di
visão militar.

— Procissão. — Sahiu hontem da 
igreja de S Victor a procissão do Mar- 
fvr S. Sebastião e cercou a freguezia: 
houve na vespera illuminação e fogo 
de arteficio.

— Boa Nova — Consta que o snr. 
Sacra Famílias, este distincto sabio de 
Portugal que se achava emigrado des
de 1834 , pedindo ser apresentado a 
El-Rei D. Pedro V. e fazendo-lhe pro
testo de submissão resolvera voltar a 
Portugal.

— Tentiva de envenenamento. — 
Luiz Antonio da Costa, praticante na 
Botica do sr. João Luiz Pipa, tentou 
suicidar-se tomando uma porção de 
veneno, porem pôde felizmente accu- 
dir-se-lhe.

— Festividade: — Hontem foi a da 
Imagem doSenhor dos Afllictos na ca 
peila de S Sebastião • houve na vés
pera algum fogo d arteficio.

— Chegada —Chegou a esta cida
de o exem * snr. Joào Elias da Costa 
Faria e Silva.

— Melhoras. — O Ex.m* Snr. Jaco- 
came Bo rges Pacheco Pereira Bran
dão continua felizmente expei iment an
do melhoras.

— Chegada. — No dia 31 d’Agos(o 
findo chegou a esta cidade o Ex.'“ Sr. 
João Feio Soares d’ Azevedo, De
putado da Nação.; e logo partiu para 
a mia casa e quinta da Magdalena, no 
Concelho dePenella. Em todo o transi 
to e a cada passo encontrou muitos 
de seus amigos, entre os quaesoillm." 
Administrador do Concelho, Juiz Or
dinário, e Empregados Públicos, que 
o vieram esperar, e o acompanharam 
como em triumpho, ao som d’uma 
excellenle muzica, e entre numerosos 
foguetes, que de continuo subiram ao 
;ír desde a capelia de Nossa Senhora 
do Allivio, no Concelho de Villa-Chã. 
As galas da sua casa, o fogo do ár, e 
os repiques de tinos tornaram aquel- 
le dia de verdadeira festividade. Este 
cavalheiro significou a todos, com ex
pressões as mais delicadas, o quanto 
se achava penhorado por tão singular 
demonstração de dedicação , e verda
deira estima. **

— Provimento. — Foi despachado 
Professor substituto das cadeiras de 
Rhetorica e Historia (5.*e6.*) do Ly
ceu Nacional d’esta cidade o snr. Pe J u- 
lio Celestino da Silva. Esta nomeação 
muito honra o Snr. Ministro do Rei
no por ter recahido em um digno ec- 
clesiastico moço de muitas esperanças

— E<rala.— No n.’ antecedente 
deste jornal, no fdhelim, primeira co- 
Innvna, linhas 10 onde se lê, dtum, de
ve lér-se dccun.

— Estradas do Minho. — Chegou 
ordem do Governo para se começarem 
as obras da estrada de Balthar a Ama
rrote por Penafiel.: a prestação men
sal é de 30:000/000 reis.

— Fallccimenlo.— Falleceu em £ia- 
poles a princeza Zenaide Carlota Bo 

naparte, mulher d'um filho de Lus- 
ciano Bonaparte.

— Nomeação.— Foi nomeado che
fe provisorio da repartição de con
tabilidade do ministério das obras pu
blicas o Snr. Augusto Carlos da Cos
ta Camarate.

— Ao Portugal.—-Em uma das — 
Diversas — do seu n * 640 apresentou
— elle — um pedido cm favor do pu
blico , e. que reza assim :

n Ninguém vio nunca cousa mais 
n sensaborona e sem graça do que 
n as Polemicas entre o Pharol do 
» Minho e o — Moderado. Em no- 
» me do publico pedimos aos tllus- 
” tres Redaclores que em quanto não 
» tiverem mais espirito concertem os 
n negocias em voz baixa, não se es- 
>’ quecendo de que seja á porta fe- 
’■> chada. Esperamos isto da sua phi- 
’> lantropia. He wn beneficio ao pu- 
n blico '— o........ ..
Que quer o Portugal qne nós diga

mos agora, á vista das suas Polemicas 
com o Portuense — charras, sem sabor 
sem graça e sem espiritoinsertas nas
— Diversas — dos seus n.‘”547 e 648 , 
debaixo das epigraphes de ■— Calumnta 
c Mexericos— Expediente. — ? ' !

Que o Portugal, contraditório com 
comsigó mesmo, cãhiu n’aqui1io que 
com tão pouco espirito, havia critica
do 1. .

lln'y ade si bonchevul, quine bron- 
c/ie pas.

Eis a verdadeira conclusão.

— Despacho. — O Snr. D.” Anto
nio José de Freitas Honorato foi des
pachado Lente proprietário da facul
dade de Theologia.

— Batatas. — Embarcaram 2;600 
arrobas para o Rio de Janeiro e 375 
para Pernambuco: preço, posto a bor
do, 140 a 150 a arroba.

— Chifres pequenos.— Empatados, 
preço, captivos de direitos 23/000 rs. 
a 40/000 rs. o milheiro.

— Passagem. — Consta que o Snr. 
Ilharco passara para caçadores 2 , e 
que o Snr. JacinthóJosé Pinto o stib- 
stifnara no cominando de caçadores 7.

— Eelrada de Guimarães. — Consta 
que entroncará com a de Braga em 
Villa Nova de Famelicão acabando-se 
o lance já feito do Porto e Santo Thyrso.

■— Concurso. — Acha-se a concnrso 
a igreja de S João Baptista de Vide 
Monte , Bispado da Guarda.

— Especulação. — Um Especula
dor de Glasgow organisou uma via
gem de recreio para o Báltico, em 
barco de vapor, que devia partir de 
Glasgow no dia 25 do corrente; visi
ta-se Copenhague, Stockolmo e a es
tação das esquadras, e volta se den
tro de trez semanas6

— Emigrados hespanhoes. — Che
garam a Bayonna entre outras pea 
soas , que se retiraram de Hespanha , 
D. José Arana, Cuero, Alfaro , Ingu- 
anzo, Fernandez, San Roman, CaJdn- 
ge, conde de Retamoso,’conde de Vil- 
ches, D. Luiz Quinto, Bravo Murillo, 
Gonzalez Romero, e a familia de Es- 
teban Collantes.

— Concursos. — Pelo yonselho »u- 
perior de instrueçao publica se hade 
prover, precedendo concurso de 60 

dias, que principiará em 1 0 do ccrrou- 
te mez as cadeiras d’instrucção prima 
ria (!.’ gráu) creadas por decreto d» 
12 e 21 de Junho de 1 854, na fregue- 
zia de Cambies, concelho de Lamego 
districto de Vizeu , e na de Amarele
ja , concelho de Moura , districto de 
Beja : cada uma com o ordenado an
imal de 90/000 rs. pagos pelo thesou- 
ro publico, e 20/000 rs. pela camara 
municipal.

— Outro. — Precedendo concurso 
de 60 dias que principiará em 25 do 
corrente a cadeira de ggammatica por- 
tugueza e latina e de Latinidade d* 
Villa de Torres-Novas, districto do 
Santarém, com o ordenado annual de 
200/000 rs. pagos pelo thesouro pu
blico, e com a gratificação de 30/000 
rs. pagos pelo mesmo thesouro se o 
que for nella provido der lições a seus 
discípulos de grammalica e língua fraii- 
ceza, para o que se habilitará com 
exame publico.

— Outro. — Precedendo concurso 
de 60 dias que principiará em 25 do 
corrente, as cadeiras.de instrucção pri- 
maria ( 1.’ graujde Albergaria a Velha, 
no districto d’Aveiro fi eguezia de Sa- 
lamonde e igreja de Santa Maria do» 
Anjos, no de Braga; Mora no de E 
vora ; Azinhal e S. Bartholomen de 
Messines-, no de Faro; Ataianja, Car
voeira, Odivellos, Vimieiro no de Lis
boa; Paradelia , e Villa das Varzeas 
no de Vi’zeu, cada uma com o orde
nado annual de 90/000 rs. pagos peio 
thesouro publico e 20/000 rs» pela 
camara municipal.

— Telegrapho elétrico — O Sultão 
concedeu utlimamente uma linha da 
telegraphra eletrica. Esta linha deve 
principiar em Constantinopla e seguir 
até Belgrado, onde se porá em cpm- 
municação com todos cs telegraplioá 
d’Allemanha, sendo ramificada desde 
Andrinopie até Schumla. Deve ficar 
concluída dentro do praso de quatro 
mezes- Numerosos postos, de quatro 
homens e um oíficial inferior veiarão 
de dia e de noite pela construcçâo do 
telegrap ho.

— Transportes accelerados. — A 
Companhia Viação Portuense estabe
leceu no 1.’ de Setembro , do Por
to para Braga, carros de transpor
te accelerados para a conducção da 
fazendas e encommendas, com o que 
muito utilisará o commercio entre es
tas duas cidades. Os carros de trans
porte partirão trez vezes por semana 
do Porto e Braga.

— População. — O reino da Prus- 
sia tem segundo os últimos recencea- 
mentos ofnciaes 16:935:425 almas is
to comprehendendo todos os desla -a- 
mentoos de tropas que estão nas for- 
talesas da confederação de Mayence, 
Luxemburgo, e Francfort sobre o 
Mena.

— Testamento. — O imperador do» 
francezes decidio cumprir o testamen
to de Napoieão l °; — oito milhões de 
francos são destinados para este efíei- 
to, repartidos da maneira seguinte: 

Aos officiaes e soldados 
do batalhão da ilha de 
Elba, ou a suas viuvas 
ou filhos............................. 300/000

Aos feridos em Si-

as.de
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gny e Waterloo .... 200/000
A«s officiaes e sol

dados que combateram 
desde 1 792 até 181 5 para 
a gloria da independên
cia da nação....................1,500/000 ‘

A’ cidade de Briene 400/000 i
A’ cidade de Méry 300/000
A’s províncias que 

mais soíTrerão com as 
duas invasões...............1,300/000

Aos legatários par
ticulares, oua suas viu
vas e herdeiros directos.' 4,000/000

8,000/000 {
Napoleão no seu testamento feito i 

em St.* Helena em 1 â d’ A hril de 1821, ‘ 
dispunha de uma somma , que talvez: 
não baixasse de 200 milhões de fran- i 
•os.

■wa —a— w»----
SONETO.

Silvo horrendo • medonho ouviu-se um dia 
Retumbando no inferno pavoroío , 
Era o impio Salan , que furioso 
As hostes infernaes juntar, queria;

Entre demonios mil, alli se via 
A Salanas n’um tlirono magestoso, 
Que, rompendo e silencio tenebroso, 
Ca’ uma voz de trovão assim dizia :

Companheiros fieis na adversidade, 
D'este inferno comigo habitadores , 
Sabei da minha boca esta verdade :

No cumulo, talvez dos meus furores, 
Dous flagellos achei p’ra humanidade, 
A muzica dos sinos , e os tambores.

J. J. d' A. B.

EXTERIOR.
-r-j espanha. — Foram mandadas sup- 
11 primir as juntas de qualquer de
nominação existentes em Âladrid e nas 
províncias áexcepção das que se con
servam consultivas. Foi também dissol
vido o Circulo da União que celebra
va as suas sessões na rua de Valverde.

No dia 28 devia sahir de Corunha 
para a ilha de Cuba o general D. José 
de la Choncha.

O estado de Saragoça não é satis
fatório. Alguns paizanos armados se 
tinham apresentado na praça peitur- 
bando o socego publico. Estes grupos 
foram dispersos pela milícia nacional.

Foi invadida pela força armada a 
imprensa em que se publica a folha 
avulsa As ultimas barncadns.

Oriente. — A expedição da Cri- 
mea , que estava fixada para o dia 15 
d’Agosto, ficou adiada para o dia 28 
rin cansequencia dos grandes calores. 
Os barcos chatos estão promptos.

Said-Pachá, novo vice-rei do Egi
pto é esperado em Constantinopla no 
dia 25. «
• A entrada dos austriacos na Vala
quia será no dia 20. Todo o exercito 
de occupação terá passado inteira no 
dia 23.

Serão occupados Bucharest, Crajo- ■ 
vae a piquena Valaquia. A vanguar- i 
da chegará no dia 5 de Setembro. 
Tres brigada» do corpo do conde Ce- 

ronini preparam o seu movimento na 
Moldavia.
Proclamação do General Turco Halim Pa- 

chá , ao entrar em Bucharest:
Habitantes de Bucharest.

Os exercites do vosso soberano entrarão 
nesta cidade com o fim de conservar a tran- 
qui 1 iidade e a boa ordem, e de respeitar o 
governo estabelecido.

Até que seja da sua vontade mudar avos- . 
sa sorte , ringnein se lembre de tomar a íni- j 
ciativa e pedir com barulho qualquer mudan- i 
ça , porque os que assim o fizerem seiào por 1 
nós castigados severamente.

Ao etirarem daqui, os exercitos Russos 
nos confiarão o cirdado dos doentes que não I 
poderam levar. Provaremos que merecemos I 
esta confiança, e até.que se formem hospitaes ' 
nesta cidade, elles serão tratados nos hospi- 
taes em que se achão com toda a so licitude 
que exige o amor da humafiidade, porque 
dous Impérios que hoje estão em guerra e 
áinanhãa podem ser amigos devem respeilar- 
se mutuamente, até durante a guerra.

São estes os nossos desejos , e os Vaila- 
chios devem conformar-se com elles para nos 
provarem o seu reconhecimento , e a sua sub
missão ao seu poderoso soberano.

(Assignado)
Halim 

General.
Bucharest, 5 de Agosto de 1854.
Pariz 21 de Agosto.
O imperador acaba de dirigir a procla

mação seguinte ao exercito do Oriente:
« Soldados e marinheiros do exercito do 

Oriente.
« Ainda não combatestes e já obtivestes 

um brilhante successo. A vossa presença e a 
das tropas inglezas bastaram para forçar o 
inimigo a repassar o Danúbio, e as embarca
ções russas ficam vergonhosamente em seus 
portos. Ainda não combatestes e já luctastes 
com coragem contra a morte. Um flagtllo 
terrível, ainda que passageiro, não deteve 
vosso ardor.

« A França e o Soborano , que ella es
colheu, não poderá ver sem uma profunda 
emoção, sem fazer todos os esforços para vos 
dar todo o auxilio, tanta energia e tanta ab
negação.

«O primeiro cônsul dizia em 1 799 n’uma 
proclamação ao seu exercito: «A primeira 
qualidade do soldado é a constância em »up- 
portar as fadigas e as privações; o valor não 
é senão a segunda » primeira, vós a mostrais 
hoje; a segunda quem poderia conteslar-vo-la ? 
Por isso nossos inimigos, espalhados desde a 
Filandia ate ao Causaco, procuram com an- 
c.edade até que ponto a França e a Inglater
ra levarão seus golpes, prevendo bem que se
rão decisivos, porque o direito, a justiça, a 
inspiração guerreira estão do nosso lado.

Bomarsund e 2,000 prisioneiros acabam 
de cahir etn nosso poder. Soldados, vós se
guireis o exemplo do exercito do Egypto; os 
vencedores das Pyramides e do Monte Tha- 
bor tinham ermo vós a combater soldados 
aguerridos e a moléstia; mas apesar da peste 
e dos esforços de 3 exercitos, voltarão hon
rados á sua patria.

«Soldados, tende confiança no vossogc- 
neralem chefe e em mim. Velo por vós e es
pero com a ajuda de Deus vèr diminuidos os 
vossos sof-ofci mentos e augmentar a vossa 
gloria. (

« Soldados! até á vista.
« Napoleão.»

Publicações Litlerartas.

ATALAIA CATHOLICA.

Publicou-se nest acidade o n.‘ 22.1 
deste interessante jornal religioso. !

Assigna-se em Braga em casa de 
José Maria de Sousa, rua Nova n.° 3 
— Lisboa na administração da Nação ; 
campo de Santa Anna n.’ 31 — nc t 
Porto na do Portugal rua d'A]mada ; 
n.’338.— j

Preço por 36 numeros 1:200 rs, 
18 ditos 660 rs. (francos de porte)

ANNUNCIOS.

Pelo juiso de direito desta comar
ca , e cartorio do escrivão Maia 
correm éditos de 30 dias a citar todos 

os crédores incertos que tiverem a|. 
gum direito acção , ou hypothec» so
bre a Bouça da Cachada , sita ao pé 
do monte do Souto da freguezia ejulga- 
do de Prado, que foi penhorada aos 
executados Patio da Silva, e mulher, 
da sobredita freguezia, em execução 
que lhes movem a D. Madre Abbadeça 
e mais religiosas do convento de Nossa 
Senhora da conceição da Penha de 
França, desta cidade, e que foi remi, 
da por Bernardo Antonio da Silva, 
daqueIJa freguezia e julgado , e cujo 
preço se acha em deposito, a fim de 
ailegarem o que tiverem , com a pena 
de lançamento e ficar a dita proprie
dade livre a este de qualquer onusou 
ou encargo. (118)

ARREMATAÇÃO VOLUNTAR1A.

Pelas 10 horas da manhã do pri
meiro Domingo d’Outubro decor
rente anno, á porta do tribunal onde 

se costumam fazer as arrematações 
judiciaes, nesta cidade de Braga se 
hade proceder á ariematação volun
tária, requerida por João Antonio da 
Penha Braga, de duas moradas de ca- 
zas sitas nos Chãos de Baixo , desi
gnadas com os n" 8 e 43; que foram 
ajudicadas ao mesmo por morte de 
seu pai Manoel André da Penha. (120)

- — I ‘!-'lrtrT
Pelo juiso de direito desta comar

ca, e escrivão Duarte, se tem de 
proceder a arrematação no dia 5 do 
corrente mez, no local aonde se costu- 
inão fazer as arrematações — por este 
juiso—de duas vaccas, eduas crias— 
e bem assim um baccrinho pequeno 
— cujas vaccas e duas crias se achào 
avaliados em 24/000 rs. e o bacorinho 
em 1200 rs. (udo arrestado a Antonio 
da Silva e mulher Custodia Maria da 
freguezia de Fraiào deste julgado, a 
requerimento de seu senhorio Manoel 
José Esteves desta cidade. (121)
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